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RESUMO 

 

 

SOUZA, Rodrigo Santos de. Sequência de ensino investigativo sobre educação sexual: 
abordagens dialógicas e lúdicas para uma formação emancipatória. 2024. 121 f. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Ensino de Biologia) - Instituto de Biologia Roberto Alcantara 
Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 
 

Na realidade das escolas brasileiras, a educação sexual muitas vezes é negligenciada, 
ficando restrita às aulas de Ciências e Biologia e, por vezes, cerceada pela própria instituição 
de ensino. A ampliação dos espaços de debate sobre os diversos temas relacionados à 
sexualidade humana é fundamental para a formação integral dos estudantes. Neste contexto, 
esta pesquisa teve como objetivo promover a construção de conhecimentos sobre as principais 
temáticas que permeiam a educação sexual a partir de uma sequência de ensino investigativa 
(SEI). como método, foi realizada uma pesquisa-ação, de abordagem qualitativa, com 
estudantes da modalidade Nova EJA de um colégio estadual do Rio de Janeiro. Foram 
desenvolvidas diferentes atividades investigativas dialógicas e lúdicas, como rodas de 
conversa, dinâmicas, pesquisa e produção textual, seminários, elaboração de modelos, criação 
de quiz usando ferramentas digitais, culminando na produção de jogo colaborativo. Ao final 
das atividades, os estudantes responderam a um questionário sobre a relevância da SEI na sua 
formação. Como resultados, observou-se que as atividades pedagógicas desenvolvidas foram 
capazes de favorecer a apropriação de conceitos e contribuir para a alfabetização científica 
dos estudantes, os quais demonstraram envolvimento e engajamento durante todas as etapas 
da SEI. Por fim, acreditamos que a realização desta pesquisa permitiu aos estudantes serem 
protagonistas do seu processo de aprendizagem, possibilitando a abordagem de uma educação 
sexual emancipatória, capaz de contribuir para a formação de cidadãos autônomos, críticos, 
saudáveis, responsáveis e livre de preconceitos. 
 

Palavras-chave: educação em sexualidade; IST; tecnologias de comunicação e informação; 

aprendizagem investigativa. 

 
 



 

ABSTRACT 

 

 

SOUZA, Rodrigo Santos de. Investigative teaching sequence on sexual education: dialogical 
and playful approaches for an emancipatory formation. 2024. 121 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Ensino de Biologia) - Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 
 
 
In Brazilian schools, sexual education is often neglected, confined to Science and 

Biology classes, and sometimes constrained by the educational institution itself. Expanding 
spaces for discussing various topics related to human sexuality is crucial for students' 
comprehensive education. In this context, this research aimed to promote the construction of 
knowledge about the main themes surrounding sexual education through an investigative 
teaching sequence (ITS). As a method, a qualitative action research was conducted with 
students from the New EJA modality of a state school in Rio de Janeiro. Different dialogical 
and playful investigative activities were developed, such as group discussions, dynamics, 
research and textual production, seminars, model development, creation of quizzes using 
digital tools, culminating in the production of a collaborative game. At the end of the 
activities, students answered a questionnaire about the relevance of ITS in their education. As 
a result, it was observed that the pedagogical activities developed were able to favor the 
appropriation of concepts and contribute to the scientific literacy of the students, who 
demonstrated involvement and engagement throughout all stages of the ITS. Finally, we 
believe that conducting this research allowed students to be protagonists in their learning 
process, enabling the approach of an emancipatory sexual education, capable of contributing 
to the formation of autonomous, critical, healthy, responsible citizens free from prejudices. 
 
Keywords: sexuality education; STI; communication and information Technologies; 

investigative learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A sexualidade faz parte da vivência de todo ser humano, pois é inerente ao processo de 

construção cultural e social na qual os indivíduos estão inseridos (Louro, 2011). Para Altmann 

(2001, p. 576), “ela é o que há de mais íntimo nos indivíduos, é aquilo que os reúne 

globalmente como espécie humana”. Heilborn (2006) argumenta que a sexualidade representa 

um processo de aprendizado e codificação do desejo e do prazer, que ocorre por meio da 

assimilação de representações, valores, normas de gênero, padrões de interação e práticas que 

estão presentes na cultura sexual na qual os indivíduos estão imersos em um contexto 

específico de espaço e tempo. 

Nesse contexto, ao longo do tempo, as normas e o desenvolvimento de práticas 

associadas à sexualidade têm sido influenciadas pelos princípios religiosos em diversos 

contextos históricos, sociais e culturais. Sendo assim, a discussão sobre Educação Sexual, 

orientada por um foco de controle epidemiológico, teve início no século XX nas instituições 

educacionais (Furlaneto et al., 2018).  

No Brasil, o debate sobre esse tema foi iniciado no final da década de 1920, motivado, 

em princípio, pela prevenção de doenças venéreas e posteriormente pela repressão das 

práticas relacionadas à sexualidade. Somente em 1971, com a promulgação da Lei nº 

5.692/71, a discussão sobre questões ligadas à sexualidade humana tornou-se obrigatória, com 

a inclusão de programas de saúde no currículo escolar. No entanto, em 1978, o Ministério da 

Educação e Cultura (MEC) emitiu um documento manifestando-se contra a introdução da 

Educação Sexual no ambiente escolar (Silva; Neto, 2006). 

Naquela época, em virtude da predominância dos ideais religiosos, a repressão ao 

debate sobre Educação Sexual era prevalente. No entanto, em 1980, com a emergência da 

descoberta do vírus HIV, houve um aumento na demanda por programas de Educação Sexual 

nas escolas devido à preocupação com os riscos de os jovens contraírem a AIDS (Síndrome 

da Imunodeficiência Adquirida) (Dinis; Luz, 2007). Consequentemente, em 1992, o governo 

brasileiro propôs a implementação de um projeto socioeducativo de prevenção à doença em 

toda a rede escolar do país (Silva; Neto, 2006). Assim, observa-se que a Educação Sexual 

estava ancorada em um contexto biológico, no qual o professor de Ciências e Biologia era 

visto como o único capacitado para abordar o tema no ambiente escolar. 

Nesse contexto, com o aumento da influência do movimento feminista no país, as 

discussões políticas sobre sexualidade humana expandiram-se para além do aspecto biológico. 
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Portanto, as questões relacionadas à sexualidade passaram a ser consideradas tanto em termos 

de saúde física quanto mental. Assim, temas como direitos humanos, liberdade sexual, saúde e 

educação ganharam cada vez mais espaço nas discussões sobre sexualidade (Furlaneto et al., 

2018). Com efeito, Figueiró (2006) aponta que: 

 
Sexualidade, por sua vez, inclui o sexo, a afetividade, o carinho, o prazer, o amor ou 
o sentimento mútuo de bem querer, os gestos, a comunicação, o toque e a 
intimidade. Inclui, também, os valores e as normas morais que cada cultura elabora 
sobre o comportamento sexual (FIGUEIRÓ, 2006, p. 2). 

 

A inclusão da temática da Educação Sexual no currículo escolar é fundamentada nas 

situações de risco enfrentadas pelos jovens, decorrentes das intensas transformações 

psicológicas e fisiológicas que caracterizam essa fase da vida, juntamente com a falta de 

conhecimento e responsabilidade (Rossi; Cid, 2019). Além disso, os estudos em Educação 

Sexual buscam uma perspectiva social que legitima o direito de todos os indivíduos viverem e 

experimentarem sua sexualidade em toda sua pluralidade e diversidade (Figueiró, 2010; 

Furlani, 2011; Folino; Lage, 2018). No entanto, questiona-se a efetividade desses esforços, 

uma vez que pesquisas revelaram ações discriminatórias por parte de professores e outros 

profissionais da comunidade escolar diante das manifestações sexuais dos alunos (Furlaneto et 

al., 2018). Em decorrência da falta de capacitação desses profissionais para abordar o tema de 

forma abrangente, combatendo preconceitos e tabus, tem-se observado a propagação de 

propostas com viés moral-religioso, higienista e heteronormativo (Furlaneto et al., 2018). 

Apesar das estatísticas e dos resultados de diversos estudos, desde 2004, com o 

surgimento da iniciativa "Escola sem Partido", diversos projetos de lei têm tramitado em 

câmaras municipais, assembleias legislativas e no Congresso Nacional com o objetivo de 

impedir o que eles descrevem como "doutrinação ideológica" de alunos por parte dos 

professores nas escolas brasileiras (Gava; Vilela, 2016; Furlaneto et al., 2018). Conforme 

destacado por Gava e Vilela (2016, p. 159), a expressão "ideologia de gênero" é utilizada para 

referir-se ao caráter doutrinário que esses pontos poderiam ter na formação moral de crianças 

e adolescentes. Dessa forma, a legitimidade da Educação Sexual é debatida sob uma 

perspectiva conflituosa, marcada por questões políticas e ideológicas que questionam o papel 

da escola e do Estado frente aos valores transmitidos aos estudantes. Em resposta a essas 

iniciativas, em 2018, os termos "orientação sexual" e "gênero" foram excluídos do Plano 

Nacional de Educação (PNE) e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). 

Diante da relevância da Educação sexual e da ausência dessa temática no currículo 

escolar, esta pesquisa se propõe a responder a seguinte pergunta: É possível contribuir para a 
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alfabetização científica dos estudantes em educação sexual a partir de uma sequência de 

ensino investigativa? 
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